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    PREFÁCIO




    O conteúdo desse livro se compõe da pesquisa e descrição da ‘permanência, imanência, inabitação e vivência’ recíproca de Deus Pai, de Jesus Cristo e do Espírito Santo nas pessoas e das pessoas na Santíssima Trindade nos escritos joaninos, isto é, no Evangelho segundo João e na Primeira e Segunda Cartas de João, bem como no texto do Diretório Espiritual de São Francisco de Sales, que contém uma série de exercícios espirituais e místicos. Em vista disso, o título que melhor abarca esse conteúdo é: “Teologia, Espiritualidade e Mística da Permanência da Trindade Santa nas pessoas e das pessoas na Trindade Santa no texto dos Escritos Joaninos e nos exercícios do Diretório Espiritual de São Francisco de Sales”. Esse título do livro, no entanto, é bastante longo, por isso, ele foi abreviado para essa formulação final: “Teologia, Espiritualidade e Mística da Permanência entre a Trindade Santa e as pessoas”.




    O resultado final da pesquisa e do estudo desses documentos sagrados confirmou a hipótese inicial. Essa suposição e proposta de trabalho abarcava a questão referente ao possível relacionamento do texto dos escritos joaninos com o conteúdo e os exercícios do Diretório Espiritual dos Oblatos de São Francisco de Sales. A análise e o aprofundamento do estudo do verbo grego ménein, ‘permanecer, inabitar, morar, viver, estar’ numa expressiva quantidade de passagens com seus contextos literários tão amplos e variados não deixam dúvidas de que o redator do Evangelho segundo João e os autores da Primeira e Segunda Cartas de João criaram a teologia, espiritualidade e mística da iniciativa de Deus Pai, de Jesus Cristo e do Espírito Santo para ‘morar, inabitar, permanecer e viver nas pessoas’. Por outro lado, as pessoas da Santíssima Trindade apelam insistentemente para que os homens e as mulheres optem por elas e vivam uma comunhão comunicante em uma realidade permanente, duradoura e perene.




    Essa tese é central na mensagem e pregação de Jesus Cristo. Apenas basta lembrar o testemunho de fé do evangelista no prólogo a respeito da encarnação do Filho de Deus na pessoa Jesus de Nazaré: E o Verbo se fez carne e armou sua tenda entre nós (Jo 1,14). Ele quis morar numa tenda onde habitava a maioria das pessoas do seu tempo, porque os outros residiam em casas ou palácios. Além dessa profissão de fé, somente mais um exemplo para embasar esse argumento. Eles são inúmeros: Se alguém me ama, guardará minha palavra e meu Pai o amará e a ele viremos e nele estabeleceremos morada (Jo 14,23).




    Aliás, o tema teológico da ‘moradia’ do Deus Yavé no templo de Jerusalém junto do seu povo tem uma história muito longa e é muito conhecida no Antigo Testamento através do termo xekiná, ‘moradia, residência, habitação’ do Deus Yavé no templo e no meio do seu povo.




    A concretização desse tema teológico do Antigo Testamento está presente na vida e atuação pública de Jesus, que não se cansa de convidar as pessoas a optar por ele e morar eternamente nele. Apenas uma palavra de Jesus para exemplificar essa realidade: Aquele que permanece em mim e eu nele produz muito fruto; porque, sem mim, nada podeis fazer (Jo 15,5). Esse é o pano de fundo para o título desse livro: Teologia, Espiritualidade e Mística da Permanência entre a Trindade Santa e as pessoas.




    Francisco de Sales percebeu essa situação com muita clareza e força dentro de si. Por isso, em 1590 como estudante de Direito civil e eclesiástico na universidade de Pádua, elaborou um programa de vida para viver sempre na presença de Deus e em comunhão permanente com ele, amando intensamente suas irmãs e seus irmãos. Esse seu programa de vida foi mais tarde chamado de Diretório Espiritual, que ele mesmo adaptou a muitas pessoas de acordo com a classe social, o estado de vida e o horizonte cultural, até chegar a se tornar o método da vida espiritual das irmãs religiosas da Ordem da Visitação de Santa Maria, fundada por ele e pela Santa Joana Francisca de Chantal em 1610. Dessas irmãs religiosas, o Diretório Espiritual como método de espiritualidade no seguimento radical de Jesus Cristo do jeito de São Francisco de Sales passou para a Congregação dos Oblatos através do seu fundador, padre Luís Brisson, no ano de 1875, e da cofundadora, a Irmã Maria de Sales Chappuis da Ordem das Irmãs da Visitação de Santa Maria.




    O texto desse livro se constitui basicamente de duas partes principais com alguns subtemas. A primeira parte tem esse título: Teologia, Espiritualidade e Mística da Permanência entre a Trindade Santa e as pessoas no texto dos Escritos Joaninos. A familiarização da leitora e do leitor nessa temática será leve e suave, mediante uma visão panorâmica das principais passagens que tematizam a iniciativa bondosa e amorosa de Deus Pai, de Jesus Cristo e do Espírito Santo procurando ‘morar, inabitar e permanecer’ nas pessoas e convidando-as para uma vida de comunhão comunicante permanente, duradoura e perene.




    Nesse primeiro subtema da visão panorâmica do verbo grego ménein nos escritos joaninos também se oferece uma introdução ao Evangelho segundo João, para melhor compreender a análise das passagens com seus contextos literários que empregam o verbo grego ménein de modo tão frequente nesse livro. Depois disso, chega-se ao primeiro grande subtema, que é o estudo e a análise detalhada do verbo ‘permanecer’ nas passagens do Evangelho segundo João que descrevem a ‘permanência, inabitação e vivência’ da Santíssima Trindade nas pessoas, e o convite e apelo incansável de Jesus às pessoas para que optassem por ele. Dessa forma, estariam em comunhão comunicante com ele, com seu Pai e o Espírito Santo, que sempre viveram o maior mistério de amor e que foi revelado ao mundo, principalmente através da sua encarnação e atuação pública.




    O segundo ponto destacado é o estudo e a análise aprofundada do verbo ‘permanecer’ em passagens da Primeira Carta de João, onde surpreendentemente se emprega com muita frequência o verbo grego ménein e em contextos literários tão variados.




    O terceiro subtema é bastante curto porque o verbo grego ménein é apenas duas vezes usado na Segunda Carta de João.




    A segunda parte do livro apresenta a Teologia, Espiritualidade e Mística da Permanência entre a Trindade Santa e as pessoas nos exercícios do Diretório Espiritual de São Francisco de Sales. Do mesmo modo consta de alguns subtemas. Nessa segunda parte sublinha-se que as passagens que nomeiam o verbo grego ménein tanto no Evangelho como na Primeira e Segunda Cartas de João nos seus respectivos contextos literários, bem como outros conteúdos desses escritos joaninos são uma fundamentação bíblica, teológica, espiritual e mística fora de série para o Diretório Espiritual de São Francisco de Sales.




    Com seu programa de vida, Francisco de Sales objetiva o mesmo que a mensagem dos escritos joaninos, que é viver de modo consciente e permanente na presença de Deus e em comunhão vital contínua e perene com ele, através da prática fiel dos exercícios espirituais e místicos contidos no seu Diretório Espiritual. Por isso, pôr em prática e viver os exercícios espirituais e místicos do Diretório Espiritual é a busca permanente e incansável do seguimento radical de Jesus Cristo do jeito de São Francisco de Sales.




    Essas interpretações serão demonstradas a seguir quando se descreve com pormenores os vários passos da história do Diretório Espiritual, desde sua origem até se tornar o livrinho mais importante dos Oblatos. Como diz o fundador Pe. Brisson, “sem o Diretório Espiritual não há Oblato de São Francisco de Sales”. Em vista disso, traduziu-se do francês para o português o texto do programa de vida de Francisco de Sales que elaborou para si mesmo quando era estudante de Direito na universidade de Pádua nos anos 1588-1592. Como esse seu programa de vida lhe fez tanto bem, ele mesmo o adaptou para tantas pessoas do seu tempo até se tornar o livrinho mais importante para as Irmãs religiosas da Ordem da Visitação de Santa Maria, fundada por ele e pela Santa Joana Francisca de Chantal.




    E por fim, tornou-se o carisma dos membros da Congregação dos Oblatos, que é viver, testemunhar e espalhar a teologia, espiritualidade e mística de São Francisco de Sales. O artigo 14 das Constituições dos Oblatos reforça essa ideia:




    O Carisma particular da Congregação é o espírito de São Francisco de Sales e o meio privilegiado de adquiri-lo é o Diretório Espiritual para as ações de cada dia. A prática fiel desse Diretório foi estabelecida para os Oblatos pelo padre Luís Brisson com seu meio específico de retraçar neles a imagem de São Francisco de Sales, sendo este a imagem de Nosso Senhor. O padre Brisson pediu aos Oblatos que ‘vivessem o Diretório’ e o propusessem ao mundo de hoje.




    Após a descrição de alguns passos do trajeto histórico do texto do Diretório Espiritual, provando sua relevância para o mundo, seguem o estudo e a análise dos textos de alguns exercícios teológicos, espirituais e místicos do Diretório Espiritual dos Oblatos, especialmente o referente à ‘bonne intention’, realizados por alguns oblatos. E, por último, o Oblato Haas realiza um estudo sobre a importância da Bíblia para Francisco de Sales estabelecendo um paralelo entre o método salesiano da leitura bíblica e o método da leitura bíblica da Lectio Divina ou Leitura Orante da Bíblia. Este é muito antigo, mas resgatado no Brasil nos últimos decênios do século XX e em uso frequente no século XXI, principalmente pela decisão da Conferência dos Bispos do Brasil (CNBB), que incentiva o método da Leitura Orante da Bíblia na catequese, nos cursos bíblicos e no uso da Bíblia de modo geral.




    As conclusões e a referência bibliográfica encerram esse livro.Deus seja bendito para sempre!




    Nesse livro vão aparecer várias vezes os termos ‘devoto’ ou ‘devota’ que tem nele o sentido de ‘cristão’ ou ‘cristã’.




    Esse livro quer parabenizar os Oblatos de São Francisco de Sales pelo duplo sesquicentenário. O primeiro se refere à Fundação da sua Congregação no dia 12 de outubro de 1875 e o segundo sesquicentenário faz memória da morte da sua cofundadora, a Venerável Irmã Maria de Sales Chappuis, na passagem do dia 06 para o dia 07 de outubro do ano de 1875, aos 82 anos de idade, através desse hino composto para celebrar esse acontecimento solene e festivo, destacando alguns fatos da história maravilhosa da Congregação dos Oblatos e da vida da cofundadora, a “Boa Madre” Maria de Sales Chappuis:




    1ª. Estrofe




    

      

        

          	

            Tanto foi feito, cultivado e transmitido


          

        




        

          	

            Somos herdeiros de pioneiros destemidos


          

        




        

          	

            Nossa vocação é fazer visto o Cristo


          

        




        

          	

            Como Brisson, Chappuis e Francisco.


          

        


      

    




    Estribilho




    

      

        

          	

            Oblatos, avancemos


          

        




        

          	

            Há muito a se fazer


          

        




        

          	

            A herança em nossas mãos


          

        




        

          	

            Fé na missão e esperança no futuro.


          

        


      

    




    2ª. Estrofe




    

      

        

          	

            Peregrinos da esperança em tempos novos,


          

        




        

          	

            Com os dois pés, neste mundo tal qual é.


          

        




        

          	

            Nas encruzilhadas e também nos desalentos,


          

        




        

          	

            Bem atentos ao que Deus quiser.


          

        


      

    




    3ª. Estrofe




    

      

        

          	

            Somos Oblatos de São Francisco de Sales


          

        




        

          	

            No altar da vida, de uma “Igreja em saída”.


          

        




        

          	

            Com o Diretório, nosso claustro interior,


          

        




        

          	

            Sempre em frente, com alegria e destemor!
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    INTRODUÇÃO GERAL À PRIMEIRA PARTE E AO EVANGELHO SEGUNDO JOÃO




    A primeira parte desse livro está centrada no estudo e na análise do verbo grego ménein, ‘ficar’, ‘permanecer’, ‘manter-se firme e seguro’, ‘inabitar’ e, em alguns casos, ‘morar’, ‘residir’ nos seus respectivos contextos literários dos escritos joaninos. Os sujeitos desse verbo grego nessa literatura neotestamentária, onde ele é sessenta e quatro vezes empregado no Evangelho segundo João, são, respectivamente, Deus Pai, Jesus Cristo, Espírito Santo e as pessoas que já optaram pela Trindade Santa. O desejo total de Jesus e sua grande missão nesse mundo consistem no insistente apelo para que todas as pessoas optem por ele na fé e no seu seguimento, que viva numa comunhão comunicante com seu Pai e com o Espírito Santo. Essa realidade está muito presente no Evangelho e nas Cartas de João, quando seus redatores e autores empregam o verbo grego ménein para descrever os relacionamentos recíprocos e a vivência íntima, profunda e permanente desses sujeitos divino e humano.




    Já a leitura superficial das passagens no Evangelho de João e nas Cartas Joaninas, nas quais se utiliza esse verbo grego leva a intuir que elas podem oferecer uma fundamentação bíblica para os vários exercícios espirituais presentes no Diretório Espiritual de Francisco de Sales e uma possível compreensão mais desenvolvida deles. Partindo dessa premissa, inicia-se com o estudo panorâmico das passagens joaninas que usam o verbo grego ménein. Depois disso, há uma exegese minuciosa, atenta e fiel das passagens nos escritos joaninos que empregam esse verbo grego nos mais diferentes contextos entre a Trindade Santa e as pessoas que creem nela e a tornaram o centro das suas vidas.




    Após a análise cuidadosa, crítica e ampla desses textos joaninos tenta-se fazer um paralelo com o texto dos vários exercícios espirituais presentes no Diretório Espiritual, no sentido de compreendê-los melhor e assim obter novas inspirações na vivência do conteúdo do Diretório Espiritual como um método de seguimento radical de Jesus Cristo do jeito de São Francisco de Sales. Talvez que o estabelecimento do relacionamento entre os escritos joaninos e os exercícios espirituais do Diretório poderá trazer novos enfoques, motivações renovadas e uma ligação maior dos exercícios espirituais do Diretório com a palavra de Deus testemunhada no Evangelho segundo João e nas Cartas Joaninas.




    Para o pesquisador Lajeunie (2001, p. 220), Francisco é paulino e simpatiza muito com a expressão do apóstolo Paulo presente nas suas Cartas, especialmente no texto dirigido aos cristãos e às comunidades da Galácia: “Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim (Gl 2,20). Ao ler as obras salesianas, percebe-se a importância desse texto paulino através do emprego frequente dessa passagem e das alusões diretas e indiretas.1 São inúmeras as vezes nas quais ele escreve e repete a expressão francesa: Vive Jésus. Ele acalenta esse sonho nos seus variados livros, na sua vasta correspondência epistolar e no seu grande número de pregações escritas, que são verdadeiras conferências teológicas, espirituais e místicas. Incansavelmente, repete seu grande desejo para que Jesus Cristo crucificado e ressuscitado viva nos corações dos seus seguidores e das suas discípulas. Como ele gostaria de ver o Salvador andando novamente nas ruas, vivendo nas cidades e nas pessoas que optaram por ele. Ele aspirava a que Jesus tomasse conta dos corações das pessoas e os transformasse segundo seu Coração transbordante de amor.




    Por outro lado, não é possível negar que essa afirmação de Paulo está muito próxima de tantas formulações nos escritos joaninos e corresponde perfeitamente a elas. Exemplo disso é: Permanecei em mim, como eu em vós. Aquele que permanece em mim e eu nele produz muito fruto; porque, sem mim, nada podeis fazer (Jo 15,4-5). O conteúdo dessa passagem é habitualmente repetido nos escritos joaninos que serão objeto de análise.




    1.1 VISÃO PANORÂMICA DO EMPREGO DO VERBO GREGO MÉNEIN




    Antes de se debruçar na análise das passagens nos escritos joaninos que empregam o verbo grego ménein parece importante conhecer seu significado que pode ser traduzido para português, através de verbos com sentido bastante amplo: ‘ficar, fixar residência, permanecer, manter-se firme e seguro, inabitar, viver’.




    Para a descrição geral do uso do verbo grego ménein serão utilizadas as informações de vários exegetas. Um deles é o especialista em assuntos bíblicos Munzer (1989, p. 533-534). Segundo esse pesquisador, o verbo ménein aparece no Evangelho segundo João (40 vezes) e nas Cartas Joaninas (27 vezes). Esse verbo grego nos escritos joaninos tem o mesmo sentido que o apóstolo Paulo dá nas suas Cartas quando escreve aos Romanos que ‘Jesus Cristo, mediante o Espírito Santo, habita nos cristãos e estes permanecem em Jesus Cristo e no Espírito Santo’ (Rm 8,9-11). Na Carta aos Gálatas, Paulo diz de si mesmo que já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim (Gl 2,20).




    1) O biblista Munzer (1989, p. 533) é da opinião de que, quando o redator dos escritos joaninos emprega o verbo ménein, ele está descrevendo o relacionamento entre seres diferentes.




    a) Esse verbo expressa primeiramente o relacionamento mais íntimo possível entre Deus Pai e seu Filho Jesus Cristo como explicita claramente essa passagem: Há tanto tempo estou convosco e tu não me conheces, Filipe? Quem me vê, vê o Pai. Como podes dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? Não crês que estou no Pai e o Pai está em mim? As palavras que vos digo, não as digo por mim mesmo, mas o Pai, que permanece em mim, realiza suas obras. Crede-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim. Crede-o, ao menos, por causa dessas obras (14,9-11). Nessa passagem se destaca a comunhão íntima, contínua e permanente entre Jesus e Deus Pai. Por isso, pode-se dizer que a palavra e a obra de Deus Pai são também a palavra e a obra de Jesus. Em vista disso, outra passagem afirma que Jesus é verdadeiramente o Filho de Deus (1,33), que fica morando para sempre na casa de Deus Pai, enquanto que o escravo não permanece para sempre na casa do pai (8,35).




    b) O que se disse a respeito da relação profunda, íntima e permanente entre Deus Pai e seu Filho Jesus, pode-se, também, afirmar do relacionamento entre Jesus e o Espírito Santo: João deu testemunho, dizendo: “Vi o Espírito Santo descer, como uma pomba, vindo do céu, e permanecer sobre ele. Eu não o conhecia, mas aquele que me enviou para batizar com água, disse-me: ‘Aquele sobre quem vires o Espírito descer e permanecer é o que batiza com o Espírito Santo’. Eu vi e dou testemunho que ele é o Eleito de Deus” (1,32-33). Jesus é portador do Espírito Santo até seu último suspiro na cruz, quando entregou seu Espírito (19,30) a Deus Pai e à comunidade reunida ao pé da cruz (19,25-27).




    c) O verbo ménein retrata de modo mais íntimo, profundo e permanente possível o relacionamento entre Jesus e seus discípulos, que não só são seus ‘companheiros’ (1,35-51), nem apenas seus ‘amigos’ (15,13-15), mas seus ‘irmãos’ (20,17-18). A iniciativa parte de Jesus que convida para todos ‘permanecer’ nele: Permanecei em mim, como eu em vós (15,4). Essa maneira de falar de Jesus se repete muitas vezes no Evangelho de João a tal ponto que ela é chamada de ‘fórmula de imanência’ ou de ‘permanência íntima, profunda, intensa e permanente’. Para tornar mais compreensível essa fórmula de ‘imanência e permanência recíproca’, Jesus usa uma metáfora: Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim (15,4).




    Jesus ainda acrescenta que seu discípulo e sua discípula só podem dar fruto se Jesus, a videira verdadeira, permanece neles: Aquele que permanece em mim e eu nele produz muito fruto (15,5). Ele reforça sua mensagem com a afirmação categórica: Sem mim, nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim é lançado fora, como o ramo, e seca; tais ramos são recolhidos, lançados ao fogo e se queimam. Se permanecerdes em mim e minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes e vós o tereis (15,15-16). Munzer comenta esses versículos e sugere que se deve diferenciar “entre a presença de Jesus com eles (meno en, Joh 15:4-5) e a sua permanência neles após sua morte e ressurreição (meno en, Joh 15:4-5)” (MUNZER, 1989, p. 534).




    d) De que modo Jesus permanece nos seus discípulos e nas suas seguidoras nessa união mística, íntima e profunda? Um dos meios de vinculação e permanência de Jesus nos seus discípulos é a sua palavra: Se permanecerdes na minha palavra sereis verdadeiramente meus discípulos (8,31; 15,7; 1Jo 2,24-28).




    Outro meio que possibilita a imanência e permanência de Jesus nos cristãos é perante o alimento da sua carne e do seu sangue: Quem come a minha carne e bebe meu sangue permanece em mim e eu nele (6,56). Esse algoritmo de imanência e permanência recíproca entre Jesus e seus discípulos é também utilizado nessas passagens (10,38; 14,10.20; 15,4-11; 17,21-23.26). Esse processo de imanência e permanência recíproca de Jesus nos seus seguidores e nas suas seguidoras deve se transformar em possessão de Jesus Cristo até as profundidades do ser deles e delas. Aqui não se trata de um relacionamento mútuo entre eles apenas de modo superficial e de concordância entre eles, mas, como assevera Munzer (1989, p. 534), de ‘experiência presente de salvação e de vida eterna: Assim como o Pai, que vive, me enviou e eu vivo pelo Pai, também aquele que de mim se alimenta viverá por mim. [...] quem come este pão viverá eternamente (6,57-58). Essa imanência e permanência recíproca entre Jesus e seus discípulos e suas discípulas deve se manifestar concretamente na produção de frutos jesuânicos. Se esses não se tornarem visíveis, então, a comunhão entre eles já está interrompida (5,6) como especifica essa passagem: Todo aquele que permanece nele não peca. Todo aquele que peca não o viu, nem o conheceu (1Jo 3,6).




    e) Outra consequência lógica da imanência e permanência entre Jesus e seus discípulos é a vivência do amor jesuânico. Após o lava-pés e a ceia de despedida de Jesus, ele proclama seu último testamento: Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros (13,34; 1Jo 2,10-11; 3,14-15). Isto é, aquele que diz que permanece nele deve também andar como ele andou (1Jo 2,6). A fórmula de imanência e permanência de Deus Pai ou de Jesus Cristo ou do Espírito Santo nos fiéis obedece à fórmula recíproca da alternância na maneira de falar do apóstolo Paulo quando nas suas Cartas usa a expressão em Cristo ou Cristo em vós (Rm 8,9-10; Gl 2,20).




    2) O exegeta J. Konings (2000, p. 325-328; p. 445-446) sublinha a importância do verbo ménein, ‘permanecer’, ‘ficar’, ‘inabitar’, ‘morar’. Ele garante que esse verbo é mais comum nos escritos joaninos do que nos três Evangelhos Sinóticos e no livro dos Atos dos Apóstolos. Essa comparação dá uma ideia do uso frequente desse verbo no Evangelho de João e nas Cartas Joaninas. Para ele, o verbo ménein tem dois sentidos diferentes que, de vez em quando, sobrepõem-se e se interpenetram.




    a) O verbo ‘permanecer’ tem o sentido de ‘morar, residir, ficar’ por um tempo num lugar ou numa situação existencial.




    * Os discípulos de João Batista ‘permaneceram’ com Jesus, morando com ele por algum tempo: Rabi, onde moras? Jesus disse-lhes: ‘Vinde e vede’. Então eles foram e viram onde morava e permaneceram com ele aquele dia (1,38-39).




    * Jesus, sua mãe, seus irmãos e seus discípulos desceram para Cafarnaum e ‘permaneceram’ ali apenas alguns dias (2,12).




    * Em outra passagem, o redator declara categoricamente que não só o amor de Deus permanece na pessoa, mas também sua ira: Quem recusa crer no Filho não verá a vida. Pelo contrário, a ira de Deus permanece sobre ele (3,36).




    * Os samaritanos pediram a Jesus que ‘permanecesse’ com eles. Em razão disso, Jesus ‘permaneceu’ dois dias com eles (4,40).




    * Jesus não subiu a Jerusalém para a Festa dos Tabernáculos ou das Tendas que durava sete dias. Ele ainda ‘permaneceu’ alguns dias na Galileia e só começou a participar da solenidade quando estava pela metade (7,9).




    * Jesus debate com os judeus a respeito da sua filiação divina e que ele tem muitas testemunhas que falam a seu favor, especialmente seu próprio Pai. Nesse contexto, ele os denuncia porque a palavra dele não ‘permanece’ neles (5,38). Aos judeus que creram em Jesus, ele insiste para que ‘permaneçam’ na sua palavra porque ela os libertará e, por isso, não seriam escravos do pecado. Jesus afirma nessa discussão que eles deveriam ser escravos da liberdade, porque o escravo não ‘permanece’ sempre em casa, mas o filho ‘permanece’ para sempre (8,35).




    * Na passagem (9,41) Jesus afirma que o pecado da cegueira dos fariseus ‘permanece’, porque eles não querem ver o certo.




    * Essa passagem contém a informação a respeito de Jesus que foi para o outro lado do rio Jordão e ‘permaneceu’ (10,40).




    * Nessa passagem, testemunha-se que Jesus ‘permaneceu’ no lugar onde atuava e apenas depois de alguns dias foi a Betânia na Judeia para visitar Lázaro que estava doente (11,6).




    * Essa afirmação de Jesus: se o grão de trigo que cai na terra não morrer, ‘permanecerá’ só (12,24), é um prenúncio da sua morte.




    * Em outra passagem, a multidão revela outra crença, isto é, que o Cristo ‘permanecerá’ para sempre (12,34).




    * Nessa passagem, Jesus faz uma autoafirmação: Eu sou a luz do mundo, aquele que crê em mim não ‘permanecerá’ nas trevas (12,46).




    * Em outro versículo, o redator informa que, enquanto Jesus ‘permanecia’ no mundo, ele ensinava muitas coisas (14,25).




    * Entre os pedidos de Jesus, ele, no seu diálogo com seus discípulos, insiste nesse relacionamento: Permanecei em mim como eu em vós. Permanecei no meu amor (15,4-7).




    * Jesus pede que os frutos bons produzidos por seus discípulos ‘permaneçam’ (15,18).




    * Os judeus pedem a Pilatos que os crucificados não ‘permaneçam’ na cruz no dia de sábado, porque era um dia muito festivo para eles (19,31).




    * Jesus explica ao apóstolo Pedro que ele tem o poder de determinar o tempo da ‘permanência’ no mundo do Discípulo Amado (21,22-23).




    b) Há muitas passagens que usam o verbo grego ménein no sentido de ‘inabitação, imanência e permanência recíproca’ entre Deus Pai, Jesus Cristo, Espírito Santo e os cristãos.




    * João Batista vê o Espírito de Deus descendo do céu como uma pomba e ‘permanecer’ sobre Jesus. Depois ouve a voz de Deus proclamando: Aquele sobre quem vires o Espírito descer e ‘permanecer’ é o que batiza com o Espírito Santo (1,32-33). Jesus recebeu o Espírito Santo para que, como Cordeiro de Deus, tirasse o pecado do mundo (1,29.36). Em vista disso, Jesus ressuscitado também soprou sobre os discípulos, para que eles igualmente recebessem o Espírito Santo e possuídos por ele pudessem tirar o pecado do mundo (20,22-23).




    * Jesus acusa os judeus porque não aceitam seu testemunho. Assim, Deus Pai por meio da sua palavra não pode ‘inabitar’ neles e ‘permanecer neles (5,37-38). Eles não acreditam que Jesus foi enviado por ele.




    c) Várias passagens são chamadas de ‘fórmula de inabitação ou de imanência’ recíproca: Quem come minha carne e bebe meu sangue ‘permanece’ em mim e eu nele (6,56). Ou seja, o cristão que come sua carne e bebe seu sangue, que é o próprio Jesus, inabita nele como Jesus ‘permanece’ naquele que o recebeu como alimento.




    * Na passagem anterior (5,37-38) Jesus afirmava que Deus Pai não podia inabitar nos judeus, porque eles o rejeitavam como seu Enviado. Agora, Jesus se dirige aos judeus que creem nele, afirmando que eles só seriam seus discípulos se ‘permanecessem’ na sua palavra (8,31).




    * Na perícope (14,10-17) se menciona ‘inabitação, imanência e permanência recíproca’ entre Deus Pai e Jesus. Ele transmite as palavras que ouviu de Deus Pai e igualmente realiza as obras do Pai: Crede-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim (14,11). Essa reciprocidade entre Deus Pai e Jesus explicita o Espírito Santo. Jesus vai pedir a Deus Pai que envie ‘outro Paráclito’ para que esteja com os discípulos. Eles já o conhecem porque permanece convosco (14,17). Essa narrativa descreve a ‘inabitação, imanência e permanência mútuas’ de Deus Pai, Jesus Cristo, do Espírito Santo e dos cristãos.




    * A intensidade ainda maior do emprego do verbo ‘permanecer’ no sentido de ‘inabitação, imanência e permanência recíproca’ entre Deus Pai, Jesus Cristo e os discípulos se encontra na perícope (15,4-17), onde o verbo ménein é usado onze vezes. Essa constatação, ou seja, do emprego tão frequente do verbo ‘permanecer’ nessas duas perícopes (14,10-17; 15,4-17) leva o exegeta Konings a afirmar que




    o sentido é o da imanência, a mútua inabitação de Deus (ou Jesus ou o Paráclito) nos seus e deles em Deus. Não se trata de uma mera ‘união moral’ entre fiéis e Jesus / Deus. Da parte de Deus (em Jesus) trata-se de presença salvífica [...]. Da parte dos fiéis, esse permanecer significava concretamente o continuar na profissão de fé em Jesus e na comunhão do amor fraterno (KONINGS, 2000, p. 325-326).




    d) Esse biblista ainda acrescenta que a ‘inabitação, imanência e permanência’ entre Deus Pai, Jesus, o Espírito Santo e os discípulos podem estar presentes em passagens joaninas sem o emprego explícito do verbo ‘permanecer’ como nessa e em tantas outras: Nesse dia compreendereis que eu estou em meu Pai e vós em mim e eu em vós (14,20; 17,23).




    3) O exegeta H. Hübner (1981, p. 1002) também tece alguns comentários gerais sobre o verbo ménein. Ele averigua que esse verbo grego aparece no Novo Testamento (118 vezes), nos Escritos Joaninos é empregado (67 vezes), respectivamente, no Evangelho de João (40 vezes), na primeira Carta de João (24 vezes) e na segunda Carta de João (3 vezes). Ele tem o sentido de ‘ficar, permanecer, manter-se firme, inabitar’.




    Além disso, acentua que o verbo ménein tem uma relevância teológica especial na chamada ‘fórmula de imanência’ presente nos escritos joaninos. Por causa disso, Jesus desafia seus discípulos e suas discípulas para que permaneçam nele (15,4-7) como também ele permanece neles (15,5). Para esse biblista, a ‘fórmula de imanência recíproca’ surge nessas passagens (6,56; 1Jo 2,6.24.27-28; 3,6.24; 4,12-16) delineando as relações mútuas entre Deus Pai (3,9.17), Jesus Cristo, o Espírito Santo e as pessoas.




    1.2 QUESTÕES INTRODUTÓRIAS AO EVANGELHO SEGUNDO JOÃO




    Nesse tópico são abordados temas que se assemelham a uma chave de leitura para melhor interpretar esse evangelho. São assuntos que permitem à leitora e ao leitor entender esse escrito joanino. Primeiramente, apresenta-se a estrutura. A seguir, trata-se da questão referente ao redator, ao lugar e ao tempo da sua origem. Além disso, pode colaborar na compreensão do Evangelho segundo João quando for comparado aos Evangelhos Sinóticos. O último tema desse estudo versa sobre a finalidade do evangelista quando compôs o Quarto Evangelho.




    1.2.1 Quadro geral do Quarto Evangelho




    a) Conforme o exegeta Konings (2000, p.17-19), o estudo do livro do Quarto Evangelho deve começar pelo meio (12,20-50). Nesta perícope, o evangelista mostra Jesus no fim da sua vida pública. Ele, o Enviado de Deus e pregador ambulante, tornou-se conhecido e admirado por um bom grupo de pessoas. Por esse motivo, quando ele chega a Jerusalém (12,12), alguns judeus que falavam a língua grega queriam ‘ver Jesus’. Dirigem-se a Filipe e este se une a André para juntos transmitir o desejo desses judeus gregos a Jesus (12,20-22). Estes judeus gregos entram em contato com Filipe e André, porque eles são os dois únicos apóstolos com nomes gregos. Os outros dez têm nomes semitas.




    Filipe é de Betsaida, na Galileia, situada ao norte do mar da Galileia. Ela é também a cidade natal dos apóstolos André e Pedro (1,43-44). Betsaida era um porto e uma cidade comercial.




    A resposta de Jesus aos judeus gregos, bem como a Filipe e André, alude abertamente ao fim da sua vida pública (12,23-36). O resultado do balanço que Jesus faz no fim da sua atuação pública é este: o povo, em geral, viu a realização dos seus ‘sinais’, mas não acreditou nele (12,37-41). Contudo, muitos líderes judeus creram nele (12,42-43). A partir da avaliação da sua atuação pública, Jesus dirigiu seu apelo final a todas as pessoas: optem pela luz porque ela ainda estará no mundo por pouco tempo (12,35-36.44-50).




    b) Quais são os motes da primeira parte do Quarto Evangelho? No fragmento inicial (1,19-12,19), o evangelista descreve sete sinais de glória feitos por Jesus perante as pessoas (2,1-12; 4,43-54; 5; 6,1-15; 6,16-21; 9; 11). O número ‘sete’ é simbólico. Ele reporta-se à perfeição e à totalidade (3+4=7). Devem-se distinguir os dois primeiros sinais dos restantes, porque ambos são completos em si mesmos. Jesus os realiza e as pessoas creem nele, ao passo que os outros sinais são seguidos por uma longa reflexão, cujo resultado é duplo: fé por parte de alguns e falta de fé por outros. Na reflexão que segue ao sinal alguns crescem na fé, à medida que em outros aumenta a incredulidade.




    Outro traço característico dessa primeira parte é a repetida afirmação: minha hora ainda não chegou (2,4; 7,30; 8,20). Ela termina comprovando a falta de fé das pessoas em Jesus (11,45-57).




    c) Qual é a questão da segunda parte do Evangelho? Seu tema é a glorificação ou a exaltação de Jesus diante de seus discípulos, relatada nesse conjunto de capítulos (13,1-20,29). Na primeira parte, as pessoas tiveram suas chances e a liberdade de reagir à proposta de Jesus e, na segunda, ele se dirige àqueles e àquelas que optaram por ele. Esta segunda é considerada como a hora chegada na vida de Jesus (13,31-33; 17,1). Termina com a profissão de fé do ‘discípulo amado’ (20,8) e do apóstolo Tomé (20,24-29).




    Essas duas partes estão emolduradas na ‘introdução’ (1,1-18) e na ‘conclusão’ (20,30-31). Jo 21 é uma adição posterior. Konings (2000, p. 19) resume seu pensamento a respeito da composição do Evangelho de João através desse esquema:




    

      

        

          	

            1,1-18: Prólogo


          



          	

            1,19-12,50: 1ª. Parte: Sinais perante o mundo: ‘hora não chegada’


          



          	

            13,1-20,29: 2ª. Parte: Exaltação: ‘hora chegada’


          



          	

            20,30-31; 21: Epílogo


          

        


      

    




    Esse autor sintetiza sua opinião sobre a organização do Quarto Evangelho contrapondo-o à ‘catequese de iniciação e de perseverança’, porque no início há candidatos à fé – Nicodemos (3,1-21) e a samaritana (4,1-42) e no fim há pessoas adultas e convictas da fé (o discípulo amado, Maria Madalena e o apóstolo Tomé) que creem na ressurreição de Jesus (20,1-29) e se tornaram seus missionários, levando a Boa Notícia de Jesus, mundo afora. O perito Konings conclui sua apreciação do Evangelho de João: “O Quarto Evangelho introduz e confirma os fiéis na celebração do mistério de Jesus Cristo” (KONINGS, 2000, p. 18; grifo do autor).




    1.2.2 Redator, lugar e tempo




    a) A leitura do Evangelho segundo João revela, para o exegeta Beutler (2016, p. 31), que o nome ‘João’ apenas se refere a João Batista e ao pai de Simão Pedro (1,42; 21,15-17). E entre os primeiros discípulos de Jesus, João, o filho de Zebedeu, não é mencionado (1,35-42). Do mesmo modo, para Beutler, “fica difícil imaginar um galileu como autor deste evangelho tão marcado pela diáspora judaica” (BEUTLER, 2016, p. 32). Ele era, portanto, um cristão que falava a língua grega e morava numa região semita. Logo, há um bom grupo de exegetas que julga que ele seja o ‘Discípulo Amado’ por causa do texto: Este é o discípulo que dá testemunho dessas coisas e foi quem as escreveu: e sabemos que seu testemunho é verdadeiro (21,24). Porém, no 4º Evangelho o ‘discípulo amado’ não tem nome. Por isso, outros chegam à conclusão de que o 4º Evangelho foi redigido por um cristão anônimo que conhecia bem a língua grega e está bastante familiarizado com o Antigo Testamento.




    O estudioso Konings ainda expõe todas as hipóteses suscitadas na história a respeito do redator do Quarto Evangelho como seu colega, o exegeta Beutler. Após a análise de todas, há a seguinte definição: “O Evangelho de João é inegavelmente obra de um escritor qualificado, capaz de manejar a arte retórica e dramatúrgica, mas, sobretudo, revelador de uma profundidade teológica que ultrapassa a da expressão coletiva” (KONINGS, 2000, p. 33).




    b) Para o biblista Beutler (2016, p. 32), a datação do Quarto Evangelho deve levar em conta a origem escrita dos Evangelhos Sinóticos, porque estes são anteriores ao Evangelho de João e o surgimento das três Cartas atribuídas a João, que são posteriores ao evangelho joanino. Portanto, ele supõe como origem do Evangelho segundo João o ano 90 da era cristã.




    c) O lugar da origem do Evangelho de João é, na concepção de Beutler (2016, p. 33), também uma questão muito debatida entre os estudiosos desse livro. Para ele, esse evangelho poderia ter sido escrito em Antioquia da Síria, em Alexandria do Egito ou em Éfeso da Turquia como muitos pensam.




    1.2.3 Relação entre os Evangelhos Sinóticos e o Evangelho de João




    Entre os quatro Evangelhos há muitos pontos que são comuns. Nos quatro evangelhos, Jesus inicia sua vida pública entrando em contato com João Batista. Depois, todos descrevem as ações e os ensinamentos de Jesus nos encontros com um variado grupo de pessoas. Todos eles contam que Jesus vocacionou pessoas para viverem muito perto dele. Sem exceção, terminam retratando a paixão e morte de cruz de Jesus, bem como suas aparições como ressuscitado. Konings (2000, p. 26-27) acredita que, quando o redator do Quarto Evangelho cita textos sinóticos, “(ele) parece claramente reinterpretar a narrativa sinótica” (KONINGS, 2000, p. 26-27).




    Ao lado dessas questões usuais, há várias diferenças entre os Evangelhos Sinóticos e o Evangelho de João:




    a) Diferença topográfica: Segundo os Sinóticos, Jesus opera na Galileia e arredores, depois sobe a Jerusalém, onde ele é preso e morto pelos líderes judeus e ressuscitado por Deus. No Evangelho de João, Jesus faz três vezes o percurso entre Galileia e Jerusalém (2,13; 5,1; 7,10). O lugar central da atuação de Jesus no Evangelho de João é Jerusalém. Ele só sai desta cidade quando ele foge das ameaças de apedrejamento e das perseguições dos judeus.




    b) Diferença cronológica: Segundo Mc 1,14 e 14,1, a vida pública de Jesus durou mais ou menos um ano. Ele participou de uma festa pascal judaica e nesse contexto ele celebrou a última ceia. Conforme o Quarto Evangelho, Jesus agiu aproximadamente três anos, porque ele, durante sua vida pública, tomou parte das três festas pascais judaicas (2,13; 6,4; 11,55).




    c) Diferença literária: Nos Sinóticos, a descrição dos fatos e ensinamentos de Jesus se compõe de relatos curtos e isolados. Só a narração da sua paixão é uma exposição longa e interligada. No 4º Evangelho, também há narrativas curtas e isoladas (2,1-12.13-21; 4,46-53; 12,1-9.12-15). Estas, no entanto, são poucas porque os ensinamentos de Jesus no Evangelho de João se encontram em longos discursos sobre um ou mais temas, em forma de diálogo, a partir de um fato (4; 5; 6; 9; 11).




    d) Diferenças de conteúdo: O Quarto Evangelho tem em comum com os Sinóticos a vocação dos discípulos (1,35-51), a purificação do templo (2,13-22), a cura do filho de um funcionário real (4,46-54), a partilha dos pães (6,1-15), a unção em Betânia (12,1-10), a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém (12,12-19). Porém, o contexto literário e histórico nos quatro Evangelhos é diferente.




    Ao lado desses textos correntes nos quatro evangelhos, têm-se apenas no Quarto Evangelho esses relatos: o casamento em Caná da Galileia (2,1-12), Nicodemos (3,1-21), a samaritana (4,1-42), a cura de um homem paralítico há 38 anos (5,1-47), a cura de um cego de nascença (9,1-41), o reavivamento de Lázaro (11,1-54).




    e) Diferenças no uso de termos teológicos: Para Jeremias (1973, p. 40-44; p. 99-105), a expressão ‘Reino de Deus’ ou ‘Reino dos céus’ está na boca de Jesus nos Evangelhos Sinóticos (61 vezes – Mc 13 vezes; Mt 27 vezes; Lc 12 vezes; textos comuns a Mt e Lc: 9 vezes = 61 vezes). No Quarto Evangelho, essa expressão só surge 2 vezes (Jo 3,3.5; cf. 18,33-37).




    Tendo em conta que essa expressão é apenas raramente usada nos apócrifos e pseudoepígrafos do Antigo Testamento, então pode-se concluir que ‘Reino de Deus’ foi criada pelo próprio Jesus. Ele, no entanto, preencheu-a com um novo conteúdo e a transformou em síntese da sua mensagem. Por isso, Jesus se refere ao Reino de Deus com tanta frequência e de formas tão variadas: ele fala da ‘proximidade do Reino de Deus’ (Mc 1,15; 9,1; 11,12; Lc 10,11), da entrada nele (Lc 13,24), da ceia nele (Mc 14,25; Mt 8,11s), do pedido da sua vinda (Lc 11,2). Jesus envia os discípulos para testemunhá-lo (Mt 10,7; Lc 10,9.60). Jesus nas suas comparações especifica o que é o Reino de Deus (Mc 4,11; Lc 11,20; Mt 12,28) e exorta a fazer parte dele (Mt 6,33; 19,12; Lc 9,62).




    O redator do Quarto Evangelho substituiu a expressão ‘Reino de Deus’ por outros termos teológicos: ‘pão da vida, luz do mundo, caminho, verdade e vida, pastor, porta, videira’ nas afirmações “Eu sou...”. Além disso, gosta de ensinar através de antíteses: luz e trevas, verdade e mentira, vida e morte. Ele apresenta Jesus num relacionamento dialogal e permanente com Deus Pai e chega a dizer que ‘Ele e o Pai são um’ (Jo 17,22) e que ‘ele e seu Pai trabalham sempre’ (Jo 5,17).




    1.2.4 Finalidade do Evangelho segundo João




    A primeira finalidade e a mais importante é, para Beutler, (2016, p. 20-24) na passagem final do Evangelho: Jesus fez ainda, diante de seus discípulos, muitos outros sinais, que não se acham escritos neste livro. Esses, porém, foram escritos para crerdes que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo tenhais a vida em seu nome (20,30-31). A expressão ‘para crerdes’ significa, para ele, que o Evangelho de João quer colaborar para que seus leitores e suas leitoras cheguem à fé em Jesus e optem por ele.




    Sendo assim, a vida de João Batista foi descrita pelo evangelista com o objetivo de ganhar os discípulos dele para a fé em Jesus Cristo como aconteceu com dois que o deixaram e optaram por Jesus (1,35-39). O próprio João Batista colabora com essa finalidade reiterando claramente que ele não é o Messias (1,19. 31-34; 3,25-28; 5,33-34) e testemunha que depois de mim, vem um homem que passou adiante de mim, porque existia antes de mim (1,30).




    Nessa mesma linha de raciocínio situa-se a passagem de Jesus pela Samaria. Os samaritanos, desprezados pelos judeus de Jerusalém, tornaram-se símbolo de abertura para Jesus, acolhendo-o na fé: Nós próprios o ouvimos, e sabemos que esse é verdadeiramente o ‘salvador do mundo’ (4,42).




    Beutler (2016, p. 21) aponta outra finalidade, que é a luta contra os heréticos gnósticos e docetistas. Com base nisso, o evangelista acentua a humanidade de Jesus no fato da sua encarnação (1,14) e na insistência de ‘comer’ sua carne e ‘beber’ seu sangue (6,51-56), que era negada por eles. João enfatiza sua humanidade ao informar que Jesus estava ‘cansado’ da sua caminhada (4,4) e que ‘chorou’ por causa da morte do seu amigo Lázaro (11,35-36). Outrossim, expõe com detalhes a morte sangrenta de Jesus na cruz, com a abertura do lado de Jesus e que dele fluíam sangue e água (19,33-35).




    Esse biblista menciona outra intenção do evangelista, que tem como alvo despertar a fé através da profissão de fé em Jesus por pessoas destacadas nas comunidades joaninas. A profissão de fé de Pedro é um estímulo a optar por Jesus e crer nele: “Senhor a quem iremos? Tens palavras de vida eterna e nós cremos e reconhecemos que és o Santo de Deus” (6,67-68). Além disso, Marta crê em Jesus como o Messias enviado por Deus: Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és o Cristo, o Filho de Deus, aquele que deve vir ao mundo (11,27). Ou a profissão de fé de Natanael: Rabi, tu és o Filho de Deus e o Rei de Israel (1,49). A profissão de fé do cego de nascença lhe custou cara, porque foi expulso da sinagoga: “Crês no Filho do Homem?” “Quem é, Senhor, para que eu creia nele?”. “Tu o vês, é quem fala contigo” “Eu creio, Senhor!” E prostrou-se diante dele (9,35-38). Ainda há outras testemunhas nas comunidades joaninas. Todas essas experiências de fé têm, para o estudioso Beutler, esse propósito: “O Evangelho segundo João pretende, portanto, conduzir à fé em Jesus, o Cristo e Filho de Deus, e corroborar essa fé” (BEUTLER, 2016, p. 21).




    




    

      

        	1 O historiador Lajeunie (2001, p. 220, nota de rodapé 33) contém informações interessantes a respeito da frequência do uso dos livros bíblicos por Francisco de Sales nas suas obras. Aqui são apenas mencionados os livros bíblicos aos quais ele alude com mais frequência: Cartas Paulinas – 161 vezes; Salmos – 151 vezes; Cântico dos Cânticos – 61 vezes; Evangelho de Mateus – 78 vezes; Evangelho de João – 48 vezes; 1João – 13 vezes. Para avaliar corretamente esses dados, deve-se levar em conta o número de capítulos de cada livro bíblico, porque eles têm tamanhos diferentes.
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